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Snrs. Deputados d Assembléa Legislativa do Estado do
Ceará.

Tendo no dia 24 do corrente mez recebido o Go-
verno do Estado das mãos do General Fernando Setem-
brino de Carvalho, nomeado interventor federal no Ceará
pelo decreto de 14 de Março deste anno, baseado no art.
6 n.° 2 da Constituição da Republica, venho perante vós
cumprir o dever constitucional de informar-vos sobre o que
se relaciona e prende á administração e á vida publica do
Estado.

Para maior elucidação do que tenho a dizer-vos, sou
obrigado a recapitular do modo mais synthetico possivei
algumas phases da attribulada vida politica desta terra nos
últimos tempos.

Mal comprehendendo a idéia de popularidade dos go-
vemos, o Coronel Franco Rabello, antecessor do General
Setembrino na direcção governamental do Ceará, presti-
giára máos elementos sociaes desta capital.

Dahi os amargos fructos que teve posteriormente de
colher, a anarchia, a demagogia erigida ao culminante pa-
pel de directora de todas as manifestações. São bem co-
nhecidos os factos que se desenrolaram durante sua ges-
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tão, o que me dispensa explanal-os por extenso. Era fácil
de prever o resultado. As populações mais fortes do
interior, progenie da velha raça sertaneja cearense lucta-
dora e tenaz, revoltaram-se, proclamaram um governo, in-
stallaram uma capital e, derrotando as forças organisadas
pelo Coronel Franco Rabello em todos os recontros, vi-
eram victoriosas até ás portas desta capital, onde reinava
o terror, paralysára-se o commercio, quasi todo o mundo
ou demandava refúgios seguros ou solicitava garantias do
Governo Federal.

Impotente no mais lato sentido da palavra, nada po-
dia fazer o Governo do Estado, nem mesmo agir de qual-
quer sorte, mantendo-se unicamente, porque os revo uci-
onarios estacaram a alguns kilometros da capital, obede-
cendo as ordens terminantes do poder nacional. A situ-
ação era toda de angustiosa espectativa.

Pezar disso tudo, os elementos que cercavam o pre-
sidente do Estado tentavam a organisação duma resisten-
cia, assalariando gente do povo, a qual só servia para maior
anarchia espalhar e maior terror infundir.

Nessa premente situação, não devendo manter o go-
verno contra o qual se revoltava grande parte da popu-
lação e não podendo reconhecer o governo por ella pro-
clamado, o que importaria em consagrar uma rebellião,
não tinham os poderes federaes outro meio de normalisar
a situação do Ceará senão a intervenção federal em face
do art. 6.° da Constituição da Republica. Foi assim que
o General Setembrino de Carvalho assumiu o governo do
Estado.

Para fazel-o voltar ao regimen federativo de que se
afastara largo tempo, determinou-se procederem-se novas
eleições para os cargos de Presidente e Vice-Presidentes
do Estado, que se realisaram a 15 de Maio ultimo. Es-
cusado será dizer que esse eleito correu na melhor ordem
e que, devido á energia ca ma e tolerante do governo da
intervenção, esta capital e o interior já se achavam quasicompletamente acalmados, reinando por toda a parte a
maior segurança, existindo garantias legaes, reorganisando-
se trabalhosamente a vida administrativa, mal se registando
aqui, ali um ou outro caso esporádico de perturbação, lo-
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gicas, i m medi atas conseqüências da exarcebação de espíritos
ainda perdurante, resultados da antiga situação de lucta,
cujos embaraços só o tempo vagarosamente de todo apagará.

Assumindo o governo do" Estado, após dois annos de
inquietação e falta de paz, coroado por uma revolução do
povo sertanejo, estamos dispostos com o vosso preciosoauxilio, mesmo sacrificando todos os interesses de ordem
pessoal, a trabalhar com afinco na reconstrucção politica,administrativa e financeira do Ceará, cujo povo heróica-
mente tenaz e de inquebrantavel fortaleza, máo grado ve-
xames, tropelias, tumultos, rebelliões, cada vez mais attesta
sua pujança no relativamente grande progresso material e
moral de sua terra. Cremos poder contar com o auxilio, o
concurso, a cooperação de boa vontade deste povo ordei-
ro e pacifico por natureza para o fim de conseguir a esta-
bilidade da vida constitucional, fazendo desapparecer o mais
rapidamente possivel as conseqüências prejudiciaes de lar-
go periodo de anormalidade na vida publica do Estado.

De tal forma é hoje a situação economico-financeira
do Ceará, que cada cearense de per si deve compenetrar-
se de suas responsabilidades no sentido da salvação de sua
terra; que se deve compenetrar do valor de seu auxilio incii-
vidual ao governo; todos devendo calar mesmo ressenti-
mentos, fazer até concessões reciprocas para que a machina
dirigente possa perfeitamente íunccionar.

Nunca será bastante lembrar-vos o ponto capital de
nosso programma, para o qual constante e ininterrupta-
mente eleveis lançar vossos olhos: a situação financeira
e econômica do Estado, aggravada pela situação economi-
ca e financeira geral do paiz. E' diíficil e embaraçosa;
mas a economia, a ordem, o trabalho sobre ella prevale-
cerão. Assim, eleveis olhar para todas as medidas tendeu-
tes a alliviar, desopprimir o Estado, á melhoria mais bre-
ve possivel de suas condições, ao desenvolvimento dos fa-
ctores econômicos, pois só a riqueza proveniente do com-
mércio, da lavoura, elas industrias dá aos paizes o bem
estar que gera a ordem publica e a segurança da admi-
nistração, permittindo uma continuidade de medidas bene-
ficas. Somente nas situações perfeitamente tranquillas e
de trabalho fecundo se podem mostrar vantagens dum re-
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gimen. Nos períodos íumultuarios todos os regimens pa-
recém maus. E nenhuma unidade da federação brazileira
precisa mais de esforços em prol da paz e da economia
do que o Ceará.

RELAÇÕES COM A UNIÃO E OS ESTADOS

Durante os poucos dias de meu governo continuaram
inalteráveis as relações do Estado do Ceará com os outros
Estados da Federação e com o Governo Federal, confor-
me já o tinham sido no período da intervenção.

ASSISTÊNCIA PUBLICA

Os serviços de assistência publica continuam a ser
feitos pelos estabelecimentos de caridade subvencionados
pelo Estado: Santa Casa de Misericórdia, Asylo de S. Vicente
de Paula, Asylo de Mendicidade. Ao primeiro já o Es-
tado deve uma elevada quantia.

ORDEM PUBLICA E POLICIAMENTO

Desde o primeiro dia de meu governo até hoje se tem
mantido inalterável a ordem publica, tanto nesta capital
como no interior. O policiamento da capital continua a
ser feito pela Guarda Civil, já perfeitamente reorganisada

íando-se muito bem de sua incumbência.
O policiamento do sertão está sendo realisado por

destacamentos policiaes, especialmente do 1.2 batalhão mi-
litar, havendo em varias localidades, como delegados de
policia em commissâo, officiaes do 2.° corpo. Esses des-
tacamentos de policia foram todos enviados ainda ao tem-
po do governo interventor.

FORÇA PUBLICA

A força de policia do Estado continua com a mesma
organisação que lhe foi dada pelo governo da intervenção.
Compõe-se de dois batalhões de infantaria, o 1.° sob o

desempen



commando do Major Sá Roriz, o 2.° sob o do coronel
Pedro Silvino de Alencar.

Esses dois corpos se têm mantido com muita disci-
plina, sendo digno de nota o íacto de um deíles haver
habitado durante largo tempo, em época tormentosa, o
mesmo quartel que uma unidade do exercito sem que se
registasse a menor rusga entre os soldados das duas cor-
porações.

O effectivo da primeira dessas unidades de policia
está quasi todo disperso pelo interior do Estado, em ser-
viços de policiamento, achando-se o do segundo no ser-
viço de policia e guardas na capital.

SAÚDE PUBLICA

Sobre as medidas de hygiene e saúde desta capital
tenho a dizer-vos que se concluíram vários serviços ini-
ciados no período da intervenção federal, taes como re-
paros e conclusões de limpeza no Palácio da Presidência,
no edifício da Assembléa, na Cadeia Publica e melhora-
mentos para vários quartéis.

Urgem outras medidas de hygiene e asseio, que só
poderão ser realisadas com vagar e conforme o forem
permittindo os recursos financeiros do Estado.

O serviço de exgotos e abastecimento de água desta
capital, que está paralysado com grave prejuiso para os
materiaes accumulados, é inadiável, não só pelos benefi-
cios que trará a esta cidade como por ser uma nova e
productiva fonte de renda.

Não é possível ao Governo do Estado deixar que
se estrague ao abandono mais da metade dessas obras e
urge tentar uma operação financeira qualquer no sentido
de terminar os trabalhos referidos, dotando a cidade de
Fortaleza do melhoramento de que mais carece e presen-
teando ao orçamento da receita uma nova parcella.

Sobre esse assumpto, que reputamos de capital im-
portancia, opportunamente ser-vos-á enviada uma mensa-
gem especial.



10

JUSTIÇA

Nenhum facto verdadeiramente notável se deu na
administração da justiça durante estes primeiros dias de
governo. Funccionou com toda a regularidade o Tribu-
nal da Relação, e a única medida que tive opportunida-
de de tomar foi a extincção da segunda Delegacia de
Policia, creada pelo governo da intervenção por necessi-
dade de serviço e que não pude continuar a manter por
absoluta falta de verba legal.

INSTRUCÇÃO PUBLICA

Affirmou o General Setembrino de Carvalho, no seu
relatório sobre a intervenção, ter encontrado a Instrucção
Publica em estado lastimável, o qual mais ou menos ainda
perdura. A tensão politica dos últimos tempos não per-mittio aos governos cuidar do mais importante ramo da
administração publica. Algumas reformas mesmo ha poucoeffectuaclas contribuíram mais ainda para o descalabro do
ensino publico.

A Faculdade Livre de Direito, o Lyceu, a Escola
Normal, a Bibliotheca Publica, necessitam de reformas e
medidas que as transformem em instituições benéficas,
úteis, alevantadas, ao envez de serem simplesmente fontes
de gastos para o Estado.

Bem se comprehende que nesta mensagem destinada
tão somente a dar-vos conta de poucos dias de governonão se possam explanar idéias salvadoras. Não era pos-sivel cogitar disso no curto espaço de meia semana. Basta
preparar o vosso esclarecido espirito sobre a situação actual
da instrucção publica, para que a olheis com amor e in-
teresse, procurando estudar o seu estado, de maneira a
poder discutir as vantagens das reformas que em occasião
opportuna vos serão propostas.

Parece, segundo os documentos legados pelo passa-do governo que só um estabelecimento de instrucção es-
capou a degenerescencia constatada nos outros; c esse
foi o Grupo Escolar dirigido pela professora Margarida
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de Queiroz. Aliás não falta critério nem competência ao
professorado dos outros estabelecimentos. Antes nelo
contrario.

Mas nada podem quasi sempre os esforços de um
grupo de homens contra o império avassalador das cir-
cumstancias de meio e de tempo.

FINANÇAS

Urgem as mais severas medidas de economia bem
entendida, applicadas da melhor maneira em vista do
nosso precário estado financeiro. Na presteza em que
esta mensagem foi feita mal se poderiam indicar medidas
de caracter mais ou menos geral, tendentes a fazer com
que entrem para os cofres públicos novas sommas e di-
minuam as despesas tanto quanto possível.

Lembro-vos cuidar dum meio qualquer de providen-
ciar no sentido dos devedores atrazados da fazenda nacio-
nal entrarem para os cofres públicos com as suas quotas,
o que muitos não fazem devido ás multas e custas que as
sobrecarregam. Como essas ha muitas outras medidas que
só em mensagens especiaes a pouco e pouco poderei ir
lembrando.

EMPRÉSTIMO EXTERNO

E' o seguinte o resumo fornecido pela Secretaria da
Fazenda sobre o empréstimo externo:

RESUMO

Conta demateriaes Rs. . 4.375:922$604
« de construcção . . 1.111:644$087
« de amortisação . . 387:900$000

de juros ..... 974:291 $180
de commissões . . 16:2Q7$670
de direitos e despachos 576:584$607

« gastos geraes e outros. 3ól:722$580
Rs. 7.786-3ô2$728

a este debito deve ser accrescenía-
do a importância de ...... . 520.255S072

«

«
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valor de juros commissões e ou-
trás despesas nãoescripturadas pela
falta da conta corrente de 31 de
Julho de 1913 a 31 de Dezembro
do mesmo anno, perfazendo o total
de Rs  8.306:617$800
onde se verifica que o saldo deve-
dor do empréstimo dedusido do
producto liquido de Rs. ... 7.470:000$000
é de Rs 836:617$800
devido aos seguintes: a Fazenda Es-
dual Rs 510:000$000
ao Banco do Brazil Fs 542.559.37
igual a Rs 325:536$000
a Luis Dreyfuss Fs  1.803.87

836.617$800
No baixo do empréstimo externo
existe em dinheiro 7.675$392

Alem disso o Estado deve de imposto á Alfândega
mais ou menos oitenta contos (80:000$000).

SALINAS DE CANOÉ

A Companhia Commercio e Navegação, a quem foi
transferido aos 28 dias do mez de Maio de 1906, o con-
tracto para a exploração de sal no logar Canoé, do mu-
nicipio de Aracaty, tendo deixado de cumprir a cláusula
l.a do termo de modificação do referido contracto, lavrado
na mesma data, incorreu por isso em comisso.

Esta referida cláusula obrigava-a a pagar ao Estado,
a titulo de beneficio e correspondente compensação do ai-
ludido contracto, a quantia de 80:000$000, por armo, paga
trimestralmente em prestações de 20.000$000 cada uma.
Já foi iniciado o processo para a cobrança executiva não
só das duas prestações, de 20:000$000 cada uma venci-
das em 31 de Janeiro e 30 de Abril do corrente anno,
como da respectiva multa de 100.000$000, a que está
obrigada em virtude da disposição inscripta sob letra—A,
da cláusula 3.a, do referido contracto.
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SITUAÇÃO FINANCEIRA

A receita orçada para o exercício de 1913 foi de
3.758;631$196 e a arrecadada attingiu a 4.002:885$366;
excedendo assim a previsão orçamentaria em 244:254$ 170.

A despesa fixada para o mesmo exercício foi de . .
3.622;494$398 e a realisada elevou-se a cifra de
3.962:778$602; de onde resulta um excesso de
340:284$204.

Confrontanclo-se a receita arrecadada com a despesa
realisada no referido período verifica-se o saldo de. . . .
40:106$7Õ4.

Convém entretanto declarar que não são definitivas
as cifras do mencionado exercício, visto como o quadro
synoptico que a este se refere fora organizado alguns dias
antes do seu encerramento.

O estado do thesouro segundo os dados e algaris-
mos verificados hontem, ao encerrar-se o 1.° semestre do
corrente exercício é o seguinte:

Receita arrecadada ..... 1.692.762$701
Despesa realisada ..... 1.643:369$757

resultando o saldo de  49:392$944
em dinheiro no Caixa Geral.

NO CAIXA DE DEPÓSITOS

Receita lõl.957$487
Despesas  3.777$690

apresentando o saldo de 158.179$797

NO CAIXA DE DIVERSOS VALORES

Receita 159.575$000
Despesa  150.000$000

demonstrando o saldo de . . . .. 9.575$000

Recapitulando os saldos verifica-se que ha em valo-
res nos diversos Caixas 217.147$741, assim descriminados:
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Em dinheiro no Caixa Geral 49.392$944.
Idem, idem no Caixa de Depósitos. 53.606$444.
Idem, idem em papeis de Credito 104.573$353.
Idem, idem no Caixa de diversos va-
lores. em lettras 9.575$000.

Esclarecimentos mais completos e detalhados vos
serão ministrados pelo Snr. Dr. Secretario dos Negócios
da Fazenda.

EXERCICKU)E 1914
Balancete do estado do CAIXA GERAL e seus auxiliares

até 30 de Junho de 1914.

CAIXA GERAL

Receita 1.692:762$701
Despesa 1,643:369$757
Saldo 49:392$944

CAIXA DE DEPÓSITOS E CAUÇÕES
Receita 161:957$487
Despesa 3:777$690
Saldo 158:170$797

CAIXA DE DIVERSOS VALORES
Receita 159:575$000
Despesa 150.000$000

Saldo  9:575$000

RECAPITULAÇÃO DOS SALDOS
Em dinheiro no Caixa Geral  49:392$944
Em dinheiro no Caixa de depo-
sitos  53:606$444 102:999$388

Em outros valores no Caixa de
depósitos 104:573$353

Em apólices no Caixa de diver-
sos valores |

Em letras no Caixa de diversos
vaIores 9:575$000

217:147$741
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Ao encerrar esta mensagem, offerecendo-os todos
os dados possíveis sob as finanças do Estado, mais uma vez
rogo vossa criteriosa attenção, de preferencia a tudo, parao estudo das questões financeiras e econômicas, pois dellas
depende a salvação do Ceará, que, em verdade vos digo,
atravessa uma de suas mais terríveis crises. Em mensa-
gens especiaes, após estudos mais completos e mais pro-fundas reflexões irei pedindo-vos as medidas que julgarnecessárias para melhoramento e reformas de vários ramos
da administração publica, muitas das quaes são verdadei-
ramente inadiáveis. Os relatórios dos chefes dos vários
ramos do serviço publico, que opportunamente vos serão
apresentados, prestar-vos-ão mais minuciosas informações.

Fazendo os mais sinceros votos pelo feliz resultado
de vossa reunião no presente anno, apresento-vos o meu
respeito e o meu alto apreço.


